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R©gisíre-S3. Auíue-s© =,

T^â' Sala das Sessões, .^.A. l.,à„
Projeto de Lei N2 ___ _ _ _

Q  ® ÍRübrIèa â?! 'Ffèd^e'i:is2
Art, 12 - ;É coraoedido ao 3r. Carlos Prederico Y/erneok de Lacerda, o tí

tulo de "Cidadao Caclioeirense", pelos bons serviços prestados

ao Brasil.

Árt. 22-0 referido título deverá ser entregue em sessão pública da Ca

mara Municipal, marcada especialmente para esse fim, de prefe_

rência em 28 de junho do corrente ano.

Art, 32 Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, rOTp
as disposições em contrário, ,v-<^o'Sn '

!l /i
iUSTIPIcativa:-

gadas

iJ T E)

Desnecessário seria, certamente,-—ju-^|?Cfãí<í^^ãos meus ilustres

pares e também ao civilizado povo Cachoeirense, as razoes por que o au

tor.deste projeto procura conferir o título de cidadão Cachoeirense ao

eminente brasileiro, Carlos Frederico Y/erneck de Lacerda,

á motivo, porém, de alegria, cívida para este despretensioso /

representante do povo de Cachoeiro de Itapemirim, enumerar alguns fatos

concernentes ao personagem a ser homenageado, os quais, por si sés, ju£
tificam plenamente o merecimento de tão elevada honra, a de ser "Cida
dão Cachoeirense", no ano em que comemoramos o 12 Centenário da nossa /
cidade,

1 - Carlos de Lacerda, na sua trajetória de vida pública, foi sem

pre o paladino da democracia, Nao foi sem esse objetivo que ele sempre/

se levantou contra todos aqueles que, de uma forma ou de outra, se colo_
caram contra os interesses da nossa Pátria.

2 - No affa.ire HANNA, ficou ao lado dos interesses jenuinamente bm

sileiros, beneficiando, com sua brava luta, não só o Brasil, mais dire
tamente o Estado do Espírito Santo, que tem na Cia, Vale do Rio Doce, o

maior expoi-tador de minério do Brasil, Defendendo, o Ex-Governador da

Guanabara, o controle do minério de ferro pelos brasileiros, beneficiou

o nosso Estado e, consequentemente, Cachoeiro de Itapemirim,

3 - Assim como esta Casa, que agora irá homenagear este grande bra

sileiro, outras Câmaras Municipais de nosso Brasil já o fizera,m, como ,

para exemplificar a mais recente, a de Bragança Paulista-SP., conforme

noticia o jornal "O Estado de Sao Pa,ulo", do dia 10 de março deste ano,

( recorte anexo ),

4 - Tao importante é o homem público, Carlos de Lacerda, que o pró
prio Presidente da República, Mal, Artur da Costa e Silva, quando de sua

recente estada em Portugal, instado pelos jornalistas a pronunciar-se a

respeito do ex-Governador da Guanabara; fê-lo, tecendo os mais elogiosos

comentários a seu respeito, conforme reportagem da "Revista Visão, de 17

-2-67, artigo de capa, pág. 22, com o título: "As decisões estão amadu
recendo ",

Continúa,-



CONTINUAÇÃO 3X) PROJETO DE LEI Ni (coribinuaQao, F1 2 )

amadurecendo".

Por todos estes importantes fatos, emanados do grande brasi

leiro, Carlos de Lacerda, e, ainda, por estar agora envidando esforços

pela união nacional, desejando até lutar pela conciliação de alguns //
prescritos pela revolução de 31 de março, estou certo de q.ue os lídimos
representantes do povo de Cachoeiro de Itapemirim, nesta casa, darao//
pleno apoio à minlia proposição, uma vez q.ue ela representa o alcance pa
triotiCO de todos nos, que, dentre outras homenagens no Ano do Centená
rio de nossa cidade, destacamos a de CIDADAiíIA CACHOEIRENSE, nao só pa
ra aqueles que aqui ajudam o progresso de Cachoeiro de Itapemirim, como
também para aqueles de outras regiões do País, que garantem a continua
ção da liberdade e do progresso dos filhos desta grande Naçao.

Sala das Sessões,. 23 dsAnarço de 1967

i#
DercíMo/Gomes? de Albuduerq/e

■ ê/ vereador»

â
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\  V

■}k
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PiBra'gaiiça
dá título

a Lacerda
Do Corresponde?ite

BRAGANÇA PAULISTA, 9 —
— Em sua ultima sessão, a Ga

mara Municipal aprovou projeto
de resolução, de autoria do ex-
vereador Mauro Valle, conceden

do o titulo de "Cidadão Bragan-

tino" ao sr. Carlos Lacerda, ex-

governador da Guanabara.

Contra a propositura votaram

os vereadores Francisco Paganl-

ni, João Bueno de Oliveira e .Os

valdo Alves de Oliveira. Nos pró

ximos dias, uma comissão de ve

readores deverá avistar-se com

o sr. Carlos Lacerda, a fim de
llie dar ciência da resolução, e

marear a data para a outorga do
titulo.
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Projeto de Lei Ií2

Art. 12 - 3i concedido ao* Sr, Carlos Prederico Y/erneok de Lacerda, o tí

tulo de "Cidadao Cachoeirense", pelos "oons serviços prestados

ao Brasil.

Art. 22 - O referido título deverá ser entregue em sessão pública da Ca
mara Municipal, marcada especialmente para esse fim, de prefje

rência em 28 de junho do corrente ano.

Art, 3- - Esta Lei entrará em vigor, na data de sua publicação, -revogadas

.as disposições em contrário.

dUS TIEICATIVA;-

Desnecessário seria, certamente, justificar aos meus ilustres

pares e também ao civilizado povo Cachoeirense, a.s razoes por pue o au

tor deste projeto prpcui-a conferir o título de cidadao Cachoeirense ao

eminente brasileiro, Carlos Prederico V/erneck de Lacerda.

JÍ motivo, porém, de alegria cívida para este despretensioso /'

representante do povo de Cachoeiro de Itaperairim, enumerar alguns fatos

concernentes ao personagem a ser homenageado, os quais, por si sós, ju^

tificam plenamente o mereciinento de tao elevada honra, a de ser "Cida

dão Cachoeirense"5 no ano em que comemoramos o 12 Centenário da nossa /

cidade. . ,

1 - Carlos de Lacerda, na sua, trajetória de vida. pública, foi sem

pre o -paladino da democracia. liao foi sem esse objetivo que ele sempre/

se levantou contra todos aqueles que, de uma forma ou de outra, se go1o_

caram contra os interesses da nossa. Pátria.

2 - No affa.ire ií/iI#TA, ficou ao lado dos interesses jenuinamente bm

sileiros, beneficiando, com sua brava luta, nao só o Brasil, mais dire

tamente o Estado do .Espírito Santo, que tem na Cia, Vale do Rio Doce, o

maior exportador de minério do Brasil. Defendendo, o Ex-Governador da

Guanabara, o controle dò minério de ferro pelos brasileiros, beneficiou

o nosso Estado e., ■ consequentemente, Cachoeiro de Itapemirim.

3 - Assim corno esta Casa, que a-gora irá. homenagear esto grande bra

sileiro, outras Câmaras Municipais de nosso Brasil já o fizeram, como ,

para exemplificar a mais recente, a de Bragança Paulista-SP., conforme

noticia o jornal "Q Estado de Sao Paulo", do dia 10 de março diste ano.

( recorte anexo ).

4 " Tao importante é o homem público, Carlos de Lacerda, que o pró

prio Presidente da República, Mal. Artur da Costa e Silva, quando de sua

recente estada era Portugal, instado pelos jornalistas a pronunciar-se ,a

respeito do ex-Governador da Guanabara; fê-lo, tecendo os mais elogiosos

comentários a seu respeito, conforme reportagem da "Revista Visão, de 17

-2-67, artigo de capa, pág. 22, com o título: "As decisões estão amadu

recendo".

Continua,-



CONTINUAÇÃO DO PROJETO DE LEI N2 (continuação^ gl 2 )

amadurecetido ".

Por todos estes importantes fatos, emanados do grande Lrasi-r ;
leiro, Carlos de Lacerda, e, ainda, por estar agora envidando esforços
pela uniSo nacional, desejando até lutar pela oonoillaçSo de alguns //
prosoritos pela revolução de 31 de margo, estou oerto de <iue 03 lídimos
representantes do povo de Cachoeiro de Itaperairim, nesta casa, darao//
pleno apoio à minha proposição, uma vez q.ue ela representa o alcance pa
trio'tico de todos no's, q.ue, dentre outras homenagens no Ano do^Centená-
rio de nossa cidade, destacamos a de CIDADAí^A CACHOEIRENSE, nao so pa
ra aq.ueles\q.ue aq.ui ajudam o progresso de Cachoeiro de Itapemirim, como
tamhem para aq.uêles de outras regiões do País, q.ue garantem^a continua
ção da liberdade e do progresso dos filhos desta grande Naçao,

Sala das Sessões, 23 de mjpço de 1967.
A

Dercílio Qdmes de Albuq.uerq.ue^'

Yereador.

4.



PROJETO RE Lil iT° 15/67

IniciDtiV3 do VcrocQcr Rcrcilio Gcnico ce Albucucrcue

EMENDA

P

AlvT. 1^}- E concstíiclo oc Or. Corloc Frederico Tc-rnecic Locerdo

o titulo do "Cidodõc OcchocircnsG".

ARI. 2S>)- O titulo roloridc pelo ort. 1^ cevcr' cer ontrceaie/
CO: bc-osoc; Publico cic CícLJTh Municipcl, nici-ccde cope

cicl.uente por:, coce fiu.'

ART. 5®)- Fotr, Lc-i entrorc; c-r. vir:or no doto cie ouo publico;^Õo.
i'OVO£jL-có.0 03 GiGpocíiyOGG Q\z ccnxr^rio.

■  ■ j- U' 3 .T I F I C t ' I V A

Leio-ce c relotorio do vorc-odor Poulo RobertoV^oc
to Mcttoo.

■ "Golo coG Seco Goreo cie 196?rí^r

m72 iic.lv Cl verCOcor



Ir'!Í ci&tivs CD Vcrcccor c.ci i.;j.Álu .j-í7;:c;

AKT» 1'0~ 1 concnc.iâc co Jr. Ci^rlor Frcrorico «.orncclr L-scprcft-

o titulo CG "CÍCi.'-âí:C ü:. choclrciioc".

2®)-' O titulo rctlTicic pelo .or-t» 1® ccvêi'.'- cor Gntreuuo/
ttg. ^

c::. loofícc itiblica ciü GtíiSíiru.^iuniciprj., incrcccJo eope

cicl:us"tc poro. gogc fi;ú«

1®)- lot? - Lei cntrcrc c:G..vijcr no. ãr.to cg nuc public; ;jõo
rvVo.-u„ccc Ps ciouscijoen co eortr. rio.

o ü -j X X U. L* . \ j. X i. i

Lúio-ce o rolctorio Co verccCor Tculo RüboríoJlí^í^oc
tr; Kkittoa. ^

oc-lf à'.í: -.5GCcõf>/. "••n r.r. !-íP\-3/.n ce' 196?

v«our •; rc Oj.
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Projeto de Lei H- I ̂  ^
Art* 12 <■- t Gonoedido ao Sr. Carlos Prederxco Weraeck de Lacerda, o tí

tulo de "Cidadão Cacíioeireíise", pelos bons serviços prestados
ao Brasil.

Art. 2S - O referido título deverá ser entregue em sessão publica da Ca
. mara Municipal, marcada especialmente para esse fim, de px*efe
rência em 28 de junho do corrente ano.

Art.. 32 — Esta Lei entrsu^á em vigor na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contr&io.

rpl GÂ 2iyA: -

Desnecessário seria, certamente, justificar aos meus ilustres
pares e também ao civilizado povo Oachoeirense, as razoes por que o au
tor deste projeto procura conferir o txtulo de cidadao Caohoeirens© ao
eminente brasileiro, Carlos Frederico Wsrneok de Lacerda.

3í motivo, porem, de alegria dívida para este despretensioso /
representante do povo de Cachoeiro de Itapemirim, enumerar alguns fatos
concernentes ao personagem a ser homenageado, os quais, por si sos, ju_s
tificam plenamente o mereciraento de tao elevada honra, a de ser "Cida
dão Cachoeirense", no ano em que comemoramos o 12 Centenário da nossa /
cidade.

1 - CsíTlos de Lacerda, na sua trajetória de vida publica, foi sem
pre o paladino da democracia. líao foi sem esse objetivo que ele sempre/
se levantou contra todos aqueles que, de uma forma ou de outra, se col^
caram contra os interesses da nossa Pátria.

2 - Ho affaire ficou ao lado dos interesses jenuiaamente bm
sileiros, beneficiando, coni sua brava luta, nao so o Brasil, mais dire
tamente o Estado do Espírito Santo, que tem na Cia. ?alG do Rio Doce, o
maior exportador de minério do Brasil. Defendendo, o Ex—Governador da
Guanabara, o controle do minério de ferro pelos brasileiros, beneficiou
o nosso Estado e, consequentemente, Cachoeiro de Itapemirim.
3 — Assim como esta Casa, que agora irá homenagear este grande bra
sileiro, outras Câmaras Hunicipais de nosso Brasil já o fiaerom, como ,
para exemplificar a mais recente, a de Bragança Paulista-SP., confozme
noticia o jornal "O Estado de são Paulo", do dia 10 de março deste ano.
( recorte anexo ).
4 — leo importante é o hopjem páblico, Carlos de Lacerda, que o pro_
prio Presidente da República, Mal. Artur da Costa e Silva, quando de sua
recente estada em Portugal, instado pelos jornalistas a pronunciar-se a
respeito do ex—Governador da Guanabara} fe—Io, tecendo os mais elogiosos
comentários a seu respeito, conforme reportagem da "Revista Visão, de 17
.-2—67, artigo de capa, pág. 22, com o txtuloi "As decisões estão amadu
recendo".

Continúa.—



GOfíSIÍÍüAÇÃO DO PROJETO ]3E LEI Hí (cotitinuacão* PI 2 )

amadurecendo"*

Poi' 'todos êstics i!jipox''fean.'fces fai/OSy cTna^nados do gpaiide "bi^asi—

leiro, Carlos de Lacerda, e, ainda, por estar- agora, envidando esforços
paia uniSc nacional, desejando até luuar pela conciliação do alguns //
proscritoB pela revolução de 31 de marco, estou corto de ciue os ̂ idiaos

cBnii3^11 tíGs d.0 povo d.© Oí^clio©iiro ds X Gcipsííii-ciut^ GíuBí3.-5 darSo/7
piano apoio à niinlia proposição, uma vea que ela representa o alcance pa
triotico de todos no's, cius, dentre outras iiomenageno no Ano do Centená
rio de nossa cidade, destacamos a de ClLAu-AIA CACiiOiidrncL, nao sá pa
ra aqueles q.uD aq.ui ajudasi o progresso do Cachoeii-o de itapeniirim, como
taobéffi para aunelcs da outras rogioãs áo ruis, guo garantem^^a continua
ção da liberdade? o cio progrc;?so dos filhos desta, granüc haçao.

ireo dg 1367.



UOMISSIO BB OONaiITUlÇÃO. JUSTIÇA B REDAÇÃO,

Projotü do Loi ng 15/67.

Iniciativa do Voroadcr üoreilio Gomoa de Albaciaerquo.

PuOlatóriü;

Uíida toníiü a opor quanto ao mérito pa proaonto proposição.
ITãü obstante,, conoidoro, no appiacto da redação, devam ser

feitas algumas amondas que pasrjo a propor;

a- Uo artigo 12 - retirar a expressão "pelos bons serviços prej

tadüs ao Brasil", por tratar-se de arguiHenbação válida para a ãi^sti-

^icativa, mas que não caba num texri;o do lei.

b- suprimir a partea final "de preferencia em 28 do :]ui2iiü do cor

rente ano", considero que o texto do uma loi deva ser claro, lireciso

e incisivo, do modo a não deixar margom a discussãeas o interpreta

ções disparos ou protonelosas. 1 r^ão ton do o Autor do projeto dofl-

lilüü Incisivamente o seu desejo, e mais; i^or não 3a__bor da possibi
lidade, caso aporvado, do poder o homona geado estar presente nuDia -

data fixada em lei,, ratifico mln-ha üi>inião do que os dlreres acima -

devam, digo, acima rofetldos devam ser suprimidos.

No mais, sou de

Parecer;

redação.

que a siatéria é constitucional e iã.G apresenta vícios dQ:

Of-í:tla das oomissões, de do 1967

- y

P

yir

iotule

- Relator -



PROJETO m LEI N2 15/6?

Iniciativa do Vereador Dercilio Gomec de Albuquerque

E M E N D

é  .

ART. 1-)- E concedido ao Sr. Carlos Frederico V/erne-ck Lacerda

o titulo de. "Cidsdao Cachoeirenae".

ART. 29)- O titulo referido pelo srt. 1^ devera ser entregue/

em Sessão Publica da Gomara Municipal, marcada espj

ciffilmente para esse fin»

ART. 59)_ Esto Lei entrcra em vigor na data de suov publicagso

rcvogaaas os disposigoes em contrario.

JUSTIFICATIVA

Leio-se e relatório do vereador Paulo Roberto díiCojj
ta Mattos.

Sala dcs Sess^s, 30 ̂  margo de. 1967

<Jur ãnoj^sq^di verV;.  - ver^dor
-  ■"



Exmo . Sr. P,-eGi ' ert e c.a Câr^Grca Sxrij.ci'al de Caclioeiro de Itá":;enirin

.iSêSí-^v"

DèjTCxlio do^ice de AlducuerÇi_ne, Vereador rela íAAI-, -- 9

to':'anclo corhccimer.to da rrcvável viavein, -ara o? próx:nij.os d:ias ,

do e^^.incrtG brasilc-ro Car?_.03 de Lac.rda, aos Jstadoc Unidos,pa

ra ne.m o one a este subscreve eslaí aprese-o,-bando pro^^eto de Oida

dão- Cacboeirense 5 r3:;uer a Y.l-xc'o, ouvido o plenário, ''repú-is de

irpvuicia" para o referido prcVíto, sob n/- ■•3.TÍ a sessão ae liooe

l-cr;ncioadrient 0 .

<í^■í ' / . Y kI- -I X -r-n--" —-f Pj .'- Tf ni

Oa,

d

7

H

w ; 4^
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'1^ £^0* Sr* I^eaidenije da Gamara l&uiicipal de Oaolioeiro de lijapemirim»
•  ■ ■ L^iismssGi^ . ■ . . .

i'^ I

Avr

por rrZ.c-^i."'

.  Y'^eRlCM?G , . , ,

líei-cillo aonee de■ Alb-iqT3.eriHieTéreador pela ARMA,
iíGmaiiuo coaliteimecte da pro???TreI para oc pr«5x-j.íao;i dias ,
do eminente, brasileiro Carlos d.3 L&ooraai aos Estados 'Unidos,pa
ra çj.aem o que a este subscreve está apresentando prí>^eto de Cida
dão Cachoeirense, requer a V.Excna,, ouvido o plenário,- "regime de
urgência" para o referido projeto, sob jíwcb. a sessão de Iioje*

At Gnoicsameute

7unnijXíjH

l/!/MA^c O IP ̂
d'-
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faelioeiro de I-tapcanirim^ 14 de atell de 1967»

Ssahor írefeitot

fesko a lioara de encanialiar a Vossa SxcelSucia» pa
ra 03 fias ds s&ação le,gal, o Projeto de Üel a« 15/67 f apro
vado polo pleaário destá J^úaara ^micipalj sessão ordiaá-
ria realizada oatem»

Aproveito o eas©io para apresentar-lhe as aals

Àtenciqsas Saudações,,

Ds lâase»

Residente da Câssara

Ao "Emo* Senhor

ITelo Vola Borelll

I®» Prefeito Ifemicipal

Caehoeiro de Xtapenirim

Kesta



TTnoãmo ifE wsL ir» 15/67

o Presidemte da Camara ÊSaaicipal de Caehoeir©
de Itaj»eiairisi| &õ uso de suas atriliuições le*

:  gaisí laço sa^ber que a Câmara decretou a se-
:3UÍUte IfOil

irt» » 1 ooaeedido ao Sr. CâSliOS l^mOQ 1E31^ II IiACleM O

titiaClo de ̂ Cidadão CaehoejLreaae" |

4rt. 2» - O título referido pelo artifo 1» deverá ser eatregue eu

Sessão Pdbllca da Casara Ifauieipal» mareada esyeeialmeute

para âsse fimj

Art . 3® - Ssta lei eatrará em vigor ua data de sua pulsllcação, re
vogadas as disposições es oóatrário.

3  Oaahoeir© de itapemlrim, 14 de abril de 1967«
-v

CÜCIIS m $A2ÍB0S

3&esideute da Câmara
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